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    OS PERSONAGENS




    Antes de entrarem diretamente na discussão do tema proposto, eles normalmente conversavam sobre qualquer assunto, como ambientação, para depois lançarem-se definitivamente no tema central do encontro: O Racismo.




    Dias antes, quando da escolha do lugar para o encontro, Ana Lúcia alegou que as reuniões sempre aconteceram na Zona Norte e que, desta vez, queria que fosse perto de sua residência, no bairro de Boa Viagem, já indicando o sugestivo bar e restaurante Cia do Chopp, a cerca de dois quilômetros de onde mora. Trata-se de uma casa antiga e bem frequentada, conhecida pelo distinto atendimento, diferenciada culinária e boa música, tocada por seletos e elegantes guardiões da refinada arte.




    Servidora pública aposentada, Ana gasta boa parte do tempo estudando idiomas e, sempre que as economias permitem, faz alguma viagem ao Exterior, transparecendo que seu mundo se expandiu com a aposentadoria – diferentemente de tantos outros cujo mundo encolhe em tal fase. Cosmopolita, vai lá, vem cá, fala com empolgação dos inúmeros lugares que visitou, ressaltando detalhes de suas culturas, paisagens e particularidades. Também adora ler e discutir literatura vivamente, mesclando com assuntos da política.




    Nenhum dos membros discordou da indicação de Ana Lúcia, até porque nunca houve disputa de lugar para os encontros. Só Rubens que aproveitou a ocasião para dizer que também queria que um dia fosse perto de sua casa, na Lagoa do Araçá. Inicialmente, falou em tom de brincadeira, já que para ele os encontros podem dar-se, realmente, em qualquer lugar. Mas percebeu, contudo, que sua possível indicação fora levada a sério e vista com certa naturalidade pelos outros, pois sempre esteve implícita a legitimidade para sugestão de lugares para os encontros.




    Filho do Sertão pernambucano, Rubens gosta de ser chamado de “matuto”, sentindo que existe, nesse modo de tratamento, uma saudação especial à simplicidade das pessoas do Interior. Sentencioso, como parecem ser os matutos, beira a prepotência e a soberba, com o seu jeito indelicado de, muitas vezes, discordar dos outros, dizendo que estão errados. Servidor público, acha que descobriu o amor pela filosofia tardiamente, tendo especial sedução por tal disciplina no que diz respeito às exigências dela pelo rigor do pensamento e por sua tarefa de levantar questões importantes sobre a vida humana individual, social e com a natureza, situações que tanto podem fazê-lo se aproximar de novas verdades, quanto obscurecer as poucas certezas que tem.




    Mesmo os amigos tendo concordado antecipadamente com a proposta de Rubens, para que um próximo encontro viesse a acontecer nas proximidades de onde mora, ele pensou que cada um poderia estar alimentando em silêncio suas objeções, tendo em vista que todos residem em outras regiões da cidade. Concluiu que não iria concretizar tal indicação, pois, no fundo, achava que os encontros poderiam tranquilamente ser realizados nos mesmos lugares de sempre.




    Poeta marginal de Recife e Olinda, Tonho Poeta tem jeito de pintor de telas, com costumeira boina cinturando o mariscado cabelo, sempre cobrindo as orelhas. Por ironia, como se forças desconhecidas não quisessem desperdiçar sua aparência, tais forças fizeram da tela, da arte do pincel e do colorido das cores sua recente paixão, elementos que agora o mantêm boa parte do tempo em casa. Já declarou que seu novo ofício é como uma relação extraconjugal, só que sem absolutamente perigo algum. Trata-se de descoberta que demorou a chegar, no alto dos seus 55 anos, o que revela que a vida, até mesmo no campo de novos ofícios, ocupações e habilidades, sempre pode nos guardar surpresas, não importando a idade. Mas Tonho Poeta não é o tipo que acha que tais boas surpresas nos são cunhadas por alguma generosa entidade supraterrena. E que tais ofícios e habilidades não estão por aí aguardando a gente passar para nos apanhar de surpresa, num golpe de sorte nossa. Jamais tais surpresas irão nos pegar pelo braço e arrastar simplesmente. Pelo contrário, novos ofícios serão sempre fruto e descoberta de quem tem o espírito aberto para as possibilidades da vida. Se nada queremos, se nada fazemos, então, nada nos acontecerá. Se não nos movemos, nada adquirimos, senão o que já temos; e nada conheceremos, senão o que já sabemos.




    Frequentador assíduo de Olinda, lugar poético por excelência, Tonho Poeta já expressou que não vê a hora de se aposentar do trabalho, o que lhe permitirá passar mais tempo na cidade alta, além de se ver livre de vez daquele povo enfadonho e careta lá do trabalho. Foi em Olinda que ele estudou e se aprimorou na pintura com um velho conhecido professor, mestre e dono de atelier.




    Adilson, também aposentado do serviço público, é praticamente um acervo cultural do grupo, uma espécie de enciclopédia ambulante, especialmente no campo da política e dos fatos históricos, desde as ocorrências mais remotas às mais recentes. Costuma falar baixinho e tem a dicção meio aligeirada, o que, por vezes, pode fazer os seus interlocutores perderem o fio da meada do que ele quer passar. Contudo, comumente prende a atenção com suas lembranças e conhecimentos, oportunamente a ilustrar o assunto em pauta. Leitor voraz de livros, Adilson é capaz de mencionar, como ninguém, detalhes e tramas da gloriosa Revolução Pernambucana de 1817, elencando figuras políticas marcantes e momentos decisivos e dramáticos do Golpe Militar de ٦٤.




    Bem humorado e inteligente, Tavares é um admirável entusiasta do Grupo de Leitura, tendo sido um dos principais idealizadores. Não perde a chance de contar a piada do dia, para temperar as ocasiões. Apesar da graça e do jeito particular para a coisa, eventualmente recebe censuras dos colegas quando traz, à tona, ressabiados motes de gays e negros, sem, contudo, aparentemente se incomodar com os trejeitos críticos da plateia. Sempre que a conversa o faz lembrar alguma piada, ele logo tasca o pau a contá-la. É também um destacado apreciador de livros e grande incentivador das leituras realizadas pelo grupo, sendo reconhecido como excelente Relações Públicas e, por isso, decisivo para os encontros continuarem acontecendo, pois é bom articulador. Habilidoso no trato e de cativante expressão, facilmente apresenta soluções para impasses, tendo ajudado muitas vezes a dirimir conflitos entre amigos, bem como a solucionar questões embaraçosas em seu ambiente de trabalho.


  




  

    IMPORTÂNCIA DOS LUGARES




    Reflexivo, Rubens chegou a se questionar se a importância e o valor de uma reunião de amigos para discutir literatura, ou até mesmo para qualquer outra finalidade, como as reuniões de negócio, por exemplo, sofreriam alguma influência do lugar em que ela viesse a acontecer. Os lugares seriam importantes para os encontros, no sentido de influenciarem o resultado final? A princípio, imaginou que um encontro pode se dar em qualquer lugar, sendo indiferente para as suas estritas intenções, se acontece num bar, na praça, no sindicato ou no salão de festas do prédio de algum dos membros. O importante é o encontro, o debate e o assunto a tratar. A princípio, as palavras, as frases, os olhares, as argumentações, as objeções e até as expressões faciais e corporais de cada participante, o jeito de falar, a intensidade do sorriso, o momento de calar, o intervalo da fala de um para o outro, a direção do olhar, o tom da voz, os movimentos, as vibrações, a presença e proximidade dos corpos, tudo parece inteiramente alheio aos ambientes onde possam acontecer os encontros. Talvez essa seja a opinião geral das pessoas. Entretanto, Rubens concluiu, consigo mesmo, que os lugares devem ser importantes, sim, mas que as pessoas são negligentes, quanto à influência dos ambientes nas reuniões, por não conseguirem estabelecer a conexão do tema da conversa com o lugar mais apropriado para fazê-lo. Possivelmente, algum ramo da Psicologia estude tais coisas, sendo útil, por exemplo, para recomendar encontros de empresas com clientes para venderem seus produtos, pensou. Por esse lado, seriam muitos os detalhes envolvidos para melhor proveito dos encontros e reuniões, como a quantidade de pessoas a participar, o perfil delas, a sintonia, o tema a tratar, o tipo de decoração, o estilo, se tem música ou não. O caso é que Rubens não conseguiu tirar boas conclusões sobre o que acabara de refletir, imaginando que em outra oportunidade viesse a pesquisar e se ocupar mais detidamente sobre a importância ou não dos ambientes para o bom resultado das reuniões.




    Os amigos realmente não discordaram da indicação de Ana Lúcia, mas o bairro não parecia ser bem do agrado. Tonho Poeta mesmo não gosta de Boa Viagem e, se dependesse apenas dele, jamais fariam o encontro lá, de modo que se lhe fosse perguntado o porquê, é certo que teria um bocado de razões na ponta da língua.




    Boa Viagem realmente não é um bairro alinhado ao perfil do grupo, pensou Rubens. Não tem parentesco com livros, literatura e poesia. Além do mais, não é fácil encontrar o endereço aonde a pessoa quer chegar. As avenidas parecem esconder os números dos correios propositadamente e, quando a pessoa se dá conta, o número que estava procurando já passou, enquanto achava que ele ainda estava por vir. Lembrou que esse infortúnio sucedeu mais de uma vez com ele, quando esteve procurando endereços por lá. E, quando tal desagrado acontece, é preciso encontrar o primeiro retorno o mais rapidamente possível, começando tudo de novo, com mais atenção para não passar outra vez do lugar buscado.




    Boa Viagem é o lugar preferido da elite branca pernambucana, onde o status de morar à beira mar, especialmente a certa altura, área mais valorizada da Avenida Boa Viagem, nos edifícios majestosos, pode indicar a vida bem-sucedida de autoridades públicas, políticos e grandes empresários. Rubens chegou a pensar que também uma vida mal-sucedida, no sentido de ser desonesta, poderá levá-los a residir em tais lugares. Uma vida nunca é bem-sucedida se for desonesta, pensou.




    Um após outro foi chegando e se instalando numa das mesas do fundo do restaurante Cia do Chopp, o mais distante possível da banda que tocava jazz e blues logo na entrada. Aquela música estaria ótima para outra ocasião, mas iria atrapalhar a conversa. Ana Lúcia mencionou que não sabia que lá havia música naquela noite. Se soubesse, teria indicado outro local.


  




  

    FINGIDORES




    Quando Rubens finalmente conseguiu encontrar o endereço da Cia do Chopp, logo avistou Ana Lúcia e Adilson nos fundos do restaurante, tendo que passar por muitas mesas até alcançá-los.




    No caminho, foi simpaticamente cumprimentado com repetidos gestos de cabeça, sorriso fixo e cerimonioso de uma senhora que dançava em pé sozinha na frente de uma mesa, elegantemente bem forrada, sobre a qual repousava um pequeno volume retangular em formato e tamanho de caixa de sapato. A simpatia dela pareceu meio forçada, um tanto gratuita e incomum, notou Rubens, intuindo que depois de sorrisos desse jeito, especialmente nos tempos atuais, sempre vem algo em seguida para justificar aquele esforço. Quem sabe ela queira vender algo. Nunca foi fácil sair por aí sorrindo e sendo simpático com estranhos, ele pensou. Se, com conhecidos, já não é tão fácil e comum, imagina com quem nunca vimos antes. Em tempos de individuação e distanciamento, uns dos outros, o mais comum tem sido fazer de conta que não estamos vendo as pessoas que conhecemos.




    Antes de chegar definitivamente à mesa, Rubens pressentiu mais uma vez que aquela simpatia toda da mulher teria realmente algum desdobramento, ao mesmo tempo em que imaginou que talvez ele estivesse exagerando na sua desesperança e pessimismo em relação à bondade, à simpatia, à alegria e ao bom temperamento das pessoas. Teve certo receio de estar errado. Chegou a supor que seu pessimismo exacerbado poderia constranger a si próprio, no caso de não se confirmar o merchandising ou segundas intenções da mulher, o que seria o caso dele sentir vergonha de si mesmo, afinal, não nos convém abrir mão da confiança e esperança nas pessoas, por mais que os humanos nos desapontem, pensou. Não nos convém ser desse jeito, porque a vida assim será mais dura e infeliz. Os homens não devem parar de acreditar no valor dos homens.




    O fato é que a inevitável desconfiança realmente o acompanhou, como se alguma coisa estivesse colada nele e da qual não pudesse se livrar facilmente.




    Imagine se essa mulher – pensou Rubens – não passar de uma velha chata, desonesta, mal educada e rancorosa? Imagine se os seus vizinhos não a suportam, pois é barulhenta, ranzinza e cospe em qualquer chão, sem ligar se tem alguém por perto? Quem já não conheceu gente assim, que parece uma coisa e é outra, independentemente da idade? O que é ruim nas pessoas pode piorar na velhice. Se certos interesses obrigaram, um dia, tais pessoas a esconderem sua estupidez enquanto jovens, na velhice perde-se o pudor e tudo se afrouxa.




    O caso é que Rubens costumava desconfiar do caráter dos velhos, pois também há os casos em que a fragilidade física, imposta pela velhice, torna-os dóceis e amáveis, quando sempre foram desgraçadamente ruins e maus-caracteres na juventude. Achava que os velhos não eram de confiança. E, para agravar a situação e a má sorte daquela senhora, Rubens era da opinião de que as piores pessoas são as que mais duram.




    Ao cumprimentar afetuosamente os dois amigos e sentar-se, mal deu tempo de nada e a senhora chegou à mesa, oferecendo CDs por 10 reais cada, o que, de certa forma, deixou Rubens aliviado, confirmando consigo mesmo que, de fato, não existe nada de graça neste mundo, muito menos sorriso e simpatia. Sentiu-se aliviado, pois seus pensamentos estavam corretos. Ela era tão somente uma inescrupulosa vendedora, pois, para vender, não precisava ser tão falsa no sorriso, ludibriando as pessoas. Não precisava destilar a simpatia que não tinha sinceramente em seu coração. Bastava chegar serenamente, oferecer o produto e pronto. Devia ter vergonha, isso sim, pois a venda que pretendeu realizar a desmascarou completamente, revelando sua falsidade. A velha retirou, com as próprias mãos, a máscara que escondia seu falso e dissimulado sorriso, pensou Rubens, já um tanto revoltado com a desonestidade da mulher.




    Mas esse mal, esse fingimento – continuou Rubens a pensar – não é só dela, pois, uns mais, outros menos, não passamos todos de representações; estamos sempre representando algum papel na sociedade. De fato, não é apenas ela que é assim. É fácil observar essa verdade. Mostramos mais o que não somos do que o que realmente somos. Hipocrisia é o nosso nome – pensou ele.




    Esse lampejo de reflexão fazia Rubens perdoar de passagem aquela pobre senhora que, assim como cada um de nós, passou a vida representando um papel. Cada um de nós vive um ser que no fundo não é. Nossos interesses estão sempre a nos conduzir e, por isso, representamos algum papel. A obrigação, por exemplo, de despertar toda manhã para dar conta de tarefas desagradáveis, que não as faríamos caso fôssemos corajosos e autênticos, é a vitória inicial do meu não eu, pois, por mim mesmo, eu não sairia da cama tão cedo ou, se levantasse, iria à praia, e não ao trabalho. Quando decidisse levantar, por minhas próprias forças, se assim decidisse, iria fazer outras coisas, e não as mesmas que faço, por forças alheias ao meu íntimo querer. Por ser interesseiro, humilho-me para realizar a vontade de terceiros e me acovardo diariamente para me sair bem – continuava Rubens a meditar. Por conta do salário, por conta de uma gratificação que recebemos, agradamos os superiores, de um modo que não o faríamos aos pais nem a quem mais amamos. E não tenho forças para me libertar e encarar tudo e todos. Por esse lado, o que aparece de mim, diariamente, não é o que eu sou, mas o que eu não sou. A sociedade aniquila o verdadeiro ser dos homens – Rubens continuou a pensar.




    Tenho um ser, sim, mas tão distanciado de mim, nem eu mesmo sei qual é esse meu ser. Perdi-me de mim. Nem eu mesmo sei quem sou. Como então censurar essa mulher, se nós somos todos uns desgraçados fingidores? Sei que sou igual a ela – pensou Rubens. A diferença é que não sou ela, não tenho sua história, não canto, não danço e não vendo CDs.




    Com CDs em mãos e corpo levemente curvado para frente, como que atoalhando a mesa, em gesto de humildade e franca entrega, intencionou dificultar a recusa dos clientes. Com orgulho na voz já fraca e brilho maquiado nos olhos, declarou que ela mesma era a cantora e que tinha gravado só músicas excelentes, como: Para Não Morrer de Tristeza; Que Será; Quando Te Vi; A Volta do Boêmio; Orgulho; Você Passa Eu Acho Graça; Ninguém é de Ninguém; Gostoso de Mais; dentre outras. As músicas não atraíam a atenção de Rubens, nem dos outros. Mas algo o deixou perplexo.




    Ficou chocado ao ver como a mulher se revelava agora mais de perto. Era bem velha e espantosamente a mais enrugada que já tinha visto em toda sua vida. Usava maquiagem pesada, chegando a fazer listras grossas e profundas no rosto, embora a intenção fosse suavizar e alisar o rosto.


  




  

    A LIÇÃO DE LÉA




    O acentuado decote em “V” do vestido azul brilhante de Léa exibia a pele do colo, surpreendentemente amassada, feito plástico ressecado ao sofrer intenso e contínuo calor. Era impossível não fixar assombrosamente aquela pele. Rubens esforçou-se para não demonstrar o quanto estava admirado com aquela imagem demasiado humana. Chegou a imaginar como estariam os órgãos internos da mulher e como seria possível que ainda funcionassem. Não pôde deixar de sentir que, de certo modo, ela era ele mesmo, pois sua realidade humana era a de qualquer um, isso para quem tiver a sorte de durar como aquela senhora. O que mais somos além desse ser mutante e decadente? – Indagou Rubens a si. – Em cada um de nós, em cada indivíduo particular, reside a humanidade inteira.




    Devemos nos sentir orgulhosos por integrarmos o conjunto de homens e mulheres admiráveis, onde quer que eles possam ter existido, existam ou que venham a existir. – Pensou Rubens. Devemos, igualmente, nos sentir envergonhados por tantos homens e mulheres que existiram, existem e que virão a existir, pois a humanidade inteira sou eu.




    Ana Lúcia e Adilson ficaram, cada qual, com um CD. Rubens estava sem dinheiro na carteira, mas foi gentilmente presenteado por Adilson com um CD. Agradecida pela atenção, a mulher foi suavemente se afastando da mesa. Alegre e dançante, seguiu na direção de onde veio, para continuar sorrindo para os outros fregueses que estavam por vir. Com a artista ainda a se afastar da mesa, Ana Lúcia, igualmente admirada, mencionou tratar-se de Léa Lucas, uma conhecida dançarina e cantora que fez sucesso outrora no rádio e na TV locais. – Está aí agora, esforçando-se para continuar viva e sobreviver como artista, falou Rubens após as palavras de Ana Lúcia. – E refletiu consigo mesmo que as pessoas assim são meio desequilibradas, pois não aceitam a velhice e não se recolhem; não aceitam o inexorável passar do tempo e, por isso, caem no limbo de uma temporalidade vazia, não sendo jovem nem tendo ainda morrido. Eventualmente, pensam ser crianças e ainda jovens, quando ridiculamente se arriscam a saltitar, correr, brincar e sorrir como os adolescentes e infantes que testemunhamos nos parques e calçadas.




    Rubens, crescentemente de humor alterado, invadido nas ideias por corrosiva e inexplicável acidez biliar, dirigiu-se impiedosamente, em pensamentos, àquela pobre velha:




    “Aceita que dói menos, mulher! Tenha coragem! Sendo idosa desse jeito já devia ter caído na real e se entregado honrosamente à sua velhice, ao seu cansaço, ao seu remorso e à morte. Receba nos braços o desprezo e a dor que a vida lhe traz. Vai pra casa dormir, ou curtir a tua dor! Deixa de ser inconveniente, atrapalhando o encontro da gente aqui”!




    Mas, talvez, aquela senhora, no fundo, tenha deixado dois valorosos e humanos ensinamentos: “o passar do tempo é irremediável para todos. Entretanto, o tempo não precisa passar do mesmo jeito para todos; a mente não precisa necessariamente envelhecer junto, em sincronia com o corpo”. Pior é quando a mente envelhece primeiro que o corpo, ou seja, quando uma pessoa ainda jovem já é, contudo, idosa, decaída, pra baixo, sem esperança, desanimada. Definitivamente, ser um jovem envelhecido é muito pior. Se pudéssemos escolher o jeito do espírito ser, o melhor é ser como Léa Lucas: uma velha “jovem”.




    Certo dia, Rubens conheceu uma declamadora chamada Anara, uma coroa de seus sessenta e poucos anos, mas que se vestia ridiculamente como uma adolescente. Sempre estava de blusa curta, mostrando a barriga enrugada e sainha igualmente curta, com as pernas flácidas, quase mostrando o rabo por aí, com qualquer ventinho que batesse, e imitando o jeitão de adolescente, na maneira de falar, de caminhar e balançar os cabelos. Já Veva, uma distinta amiga dele, com seus sessenta e cinco anos, veste-se equilibradamente, de acordo com sua idade. Não há desproporção na natureza. Quando aparece alguma desproporção nas almas por aí, é por descompasso do corpo com a mente, um desajuste vindo sabe-se de onde.




    O irremediável passar do tempo é cruel e já enlouqueceu muita gente, por conta de não conseguir pará-lo. De cinquenta anos para frente, é comum homens e mulheres esforçarem-se para parecer mais jovens e, por vezes, cometem exageros, como Anara e Léa.




    O fato é que os homens jamais aceitaram envelhecer, adoecer e morrer, Rubens pensou. E muitas crenças e deuses foram criados pelos homens, ao longo do tempo, para tentar escapar do inescapável. Mas lutar é digno e humano. Resistir a sucumbir é, e sempre foi, dever dos viventes. O ofício supremo do homem sempre foi contrariar as forças da natureza e aí reside o seu maior desapontamento e sofrimento. Quanto a isso, deve-se admitir, ninguém jamais foi realmente bem-sucedido. A natureza sempre mostra o seu poder. No entanto, cuidar da saúde do corpo e da mente, não cedendo integralmente aos vorazes apetites alimentares, já é em si um tipo de ser bem-sucedido na luta contra a velhice. Uma vitória parcial, é verdade, porém já é alguma coisa. Subitamente, Rubens pensou o contrário: que viver bem é ser pura natureza. Estranhamente, acontecia de pensar uma coisa e o seu contrário ao mesmo tempo.




    Os próximos a chegar à mesa foram Tonho Poeta e o sempre simpático Tavares. Depois dos dois cumprimentarem afetuosamente os que haviam chegado primeiro, antes mesmo de se sentarem, Tavares foi logo sugerindo a mudança de mesa, no exato momento em que já observava um ambiente interno da casa, onde o som não os alcançaria do mesmo jeito, facilitando o fluir da conversa que viria a decorrer do encontro. Sem objeções por parte de ninguém, já foram todos seguindo juntos para escolherem outro local do restaurante, mais reservado e de melhor acústica.


  




  

    RACISMO NA CARA




    Ainda de pé, após atravessarem a porta de vidro, olharam todos para a última mesa do lado direito da casa, a mais distante da entrada. Sentiram coletiva e simultaneamente que em tal lugar o som os alcançaria mais fraquinho, não sendo o barulho forte o suficiente para atrapalhar a conversa.




    Quando os homens desejam verdadeiramente a mesma coisa, não precisam combinar nada entre si; a natureza se encarrega de lhes satisfazer, obedecendo à mágica força da vontade coletiva. A propósito, é particularmente admirável a repentina revoada de centenas ou milhares de aves na mesma direção, chegando ou partindo. Uma manada de búfalos decide seguir para o mesmo destino sem aparente comando. Em certas ocasiões, os homens parecem empurrados pela mesma força invisível. Convergiram todos para a mesma mesa.




    Os encontros do grupo de leitura não são necessariamente inaugurados com a discussão do tema do livro que acabaram de ler. Em geral, costuma-se falar de qualquer coisa antes de entrarem propriamente no assunto. Eles passam antes por questões políticas, assuntos relacionados ao trabalho, algo corriqueiro que alguém acabou de presenciar na rua, um assunto qualquer de TV, do jornalismo; algo sobre futebol, embora a maioria não conheça e não se interesse por esse assunto tão banal na boca dos comuns. Passam por questões de religião, poesia, sexualidade, enfim, todo tipo de assunto pode rolar antes, para depois trazerem o tema primordial para o centro da conversa.




    O tema desta vez era o racismo. A entrada no assunto central poderia acontecer a qualquer momento, assim de repente, bastando que alguém desse a partida. A informalidade do grupo é um ponto positivo, pois os encontros se tornam primorosas ocasiões de convivência e de livre bate-papo, algo cada vez mais raro nos dias atuais, quando as pessoas praticamente se contentam em interagir pelas redes sociais. Eles prezam pelo encontro propriamente; pelo olhar no olho, o ouvir a voz ao vivo, o corpo a corpo, as risadas, o abraço, o aperto de mãos, enfim... A cumplicidade dos encontros, ao vivo e em cores, realmente não tem preço e pode ser um inestimável diferencial para escaparem de uma vida crescentemente ridícula.




    Após instalados e tendo abordado outros assuntos, que não o da leitura da obra para o encontro, Ana Lúcia mostrava-se particularmente ansiosa para entrar de vez nas questões de racismo, o que aconteceria inesperadamente, de modo direto e sem meias palavras. Tonho Poeta estava sentado na frente dela, do outro lado da mesa, coincidência que o destinou à primeira indagação, já abrindo o tema do encontro.




    – Você é racista? – Perguntou Ana Lúcia.




    – Sim! – Respondeu Tonho Poeta, sem embaraço algum e fitando sua inquisidora diretamente nos olhos.




    Um breve silêncio tomou conta de todos, anunciando que a resposta de Tonho Poeta foi de tal maneira inesperada que conseguiu superar a surpresa da pergunta, que poderia ser tomada como inoportuna e sem sentido. Todos sabem que Ana, por vezes, do nada, faz perguntas assim inesperadas, o que provoca seus interlocutores a supor que respostas breves e resumidas estariam de bom tamanho para liquidar o assunto. Mas dessa vez não foi bem assim, já que o assunto rendeu. Depois da resposta de Tonho Poeta, Adilson, Rubens, Tavares e Ana Lúcia correram breve olhar entre si, denunciando certo desconforto. Rubens chegou a supor que se tratava de uma tirada de onda de Tonho Poeta, tendo em vista que ele gosta de tirar umas ondas assim nas conversas, intento confessado pelo sorriso que sempre vem à tona depois da brincadeira. Mas não, não houve sorriso algum desta vez, pois falou com incomum seriedade.




    – Por que você diz ser racista? – Perguntou Ana Lúcia, meio desconcertada – Acho que ninguém aqui esperava uma coisa assim de você. Por que você diz isso?




    – E eu fui casado com uma negra. – Respondeu Tonho Poeta.




    A segunda resposta embaralhou ainda mais a situação devido à escancarada incoerência de Tonho Poeta. Racista e foi casado com uma negra?
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